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Primeiras urnas animam PT para o 2° turno 
Pelo resultado 
das primeiras 
urnas apura-
das, o médico 
Carlos Saraiva, 
candidato ao 
governo pelo 
PT, acredita • 

que a eleição 
vai ser decidida 
pelo "olho mecânico". O candi-
dato do PT mantém a confiança 
de que haverá segundo turno com 
a polarização entre esquerda e di-
reita. 

Ele afirmou que a candidatura 
de Joaquim Roriz não permitiu 
uma maior politização da eleição. 
Para o candidato, a primeira elei-
ção de Brasília presenciou "um 
descarregamento absurdo de di-
nheiro". 

Saraiva reafirma que o Partido 
dos Trabalhadores sai fortalecido 
do jogo eleitoral, graças a coerên-
cia de seus dirigentes que "opta-
ram por não ceder às tentações 
de coligações oportunistas". Ao 
contrário dos demais partidos, o 
PT foi o único que priorizou a le-
genda aos candidatos. Para Sarai-
va, isso é reflexo de uma inconsis-
tência política. Apesar de interes-
sar do PT os votos do PDT e do 
PSDB, Saraiva insiste em afirmar' 
que um apoio formal desses parti-
dos só seria possível depois de 
uma reavaliação profunda deles. 

A direção nacional do PT, se-
gundo Saraiva, tem acompanhado 
bons olhos o posicionamento do 
Diretório Regional, que está oti-
mista com a possibilidade de Sa-
raiva ir para o segundo turno. Na 
avaliação da coordenação do par-
tido um dos motivos que provo-
cou a virada do Partido, além da 
competência da militância na bo-
ca de urna, foi a coerência e fir-
meza de Saraiva em seus posicio -

namentos. 
A Frente Popular (Maurício 

Corrêâ) foi apontada como res-
ponsável pelos graves erros que a  

esquerda brasiliense insistiu em 
manter. Saraiva disse que unha 
das observações do líder pedetís-
ta Leonel Brizola era de que seus 
correligionários mantivessem o 
compromisso do segundo turno 
!eleitoral de se manter a união 
com o PT, respeitando as regiões 
onde este já tivesse uma liderança 
definida: 

Saraiva concorda com a decisão 
de Lula de iniciar uma avaliação 
das coligações com partidos da 
centro-esquerda. O candidato do 
PT afirmou que, com o quadro de 
organização da direita, uma dás 
maiores preocupações do PT será 
a de manter um maior número de 
militantes nós assentamentos e 
Entorno — campos férteis, para o 
crescimento da direita. E onde 
ele considera que se fortaleceu a 
campanha de Joaquim Roriz. 

BANCADA 
O otimismo do PT se estende 

também à formação de uma ban-
cada forte no Congresso Nacional 
e na Assembléia Distrital. Os vo-
tos apurados até o momento defi-
nem um coeficiente que animam 
os dirigentes do PT sobre a possi-
bilidade de eleger pelo menos 
três ou quadro federais, entre eles 
Maria Laura e Chico Vigilante. E 
entre cinco e sete distritais, os re-
sultados parciais das urnas apon-
tam Pedro Celso e Lúcia Carva-
lho. 

A expectativa dos dirigentes 
petistas é de que, com uma ban-
cada de peso dentro da As-
sembléia Distrital, eles possam 
contrapor com as decisões do fu-
turo dirigente do Buriti. Para" 
PT, seja Saraiva ou Roriz o vence-
dor, é importante que exista a 
possibilidade do Poder Executivo 
ser questionado. E um dos proje-
tos que terá atenção especial por 
parte dos deputados distritais pe-
tistas é a criação de uma espécie 
de ouvidoria, na qual a sociedade 
civil terá poderes para este tipo 
de intervenção. 


